
“TRIBUNAL DE MULHERES CONTRA A EXPLORAÇÃO 
CAPITALISTA E PATRIARCAL” 

 
Atividades iniciais 

 8:30 a 9:00 
 

Abertura e Saudações - 8:30-8:40    
AMB                                                                        
 
Boas-vindas ao tribunal de mulheres 8:40-8:50 
Cristina Barbosa, Representante de la Campaña  Regional contra la 
Flexibilidad Laboral. 
 
Apresentação Artística: Fórum de Mulheres da Amazônia. 8:50-9:00  
 

Testemunhos. As situações de exploração do trabalho das 
mulheres e a criminalização de suas lutas 

9:00 a 9:40 
 

Primeira sessão: As distintas formas de exploração do trabalho das 
mulheres 9:00-10:20h  
 

1. CRISTINA BARBOSA SOLIS, Trabajadora integrante de la Campaña: 
Expõe sobre a situação de trabalhadoras que integram a Campanha 
regional. Explica a situação de trabalho nos diversos países. (10 min) 

2. MARCELINA BAUTISTA, Confederação de Trabalhadoras Domésticas 
da América Latina - CONLATRAHO. Marcelina Bautista. Testemunho: 
A exploração, desvalor e desproteção social  das trabalhadoras 
domésticas remuneradas, dificuldades de organização (10min).  

3. Representante da Rede Afroacaribenha e afroamericana de mulheres 
negras/Articulação de Mulheres Negras - AMNB Testemunho: 
Exploração do trabalho das mulheres negras/como racismo se 
articula ao capitalismo patriarcal  (10min).  

4. MARTILENE, Articulação Nacional de Pescadeiras. (10min). Situação 
das Mulheres na Pesca. 

5. MARTILENE SILVA, Articulação Nacional de Pescadeiras. (10min). 
Situação das Mulheres na Pesca. 

6. Representante do Fórum de Mulheres da Amazônia: Testemunha 
sobre a situação de trabalho das mulheres na agroindustria na 
Amazônia/Região Média. 

7. Representante do Movimento Articulado de Mulheres da Amazônia – 
MAMA: testemunha sobre a exploração do trabalho das mulheres no 
extrativismo, pela indústria de cosméticos, e também sobre o trabalho 
de revenda, informal, sem proteção social. (10 min) 

8. Articulação de MUlheres Brasileiras – AMB: Testemunho sobre a 
exploração do trabalho das mulheres, dupla jornada e desproteção 
social. (10 min) 
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Segunda sessão. Enfrentando a criminalização das lutas das mulheres por 
direitos do trabalho e autonomia econômica - 10:20 – 10:50 h 

 
9. Movimento de Mulheres Camponesas, Brasil.  Testemunho: A 

perseguição das mulheres do movimento na luta contra o 
agronegócio e latifundiários/violência institucional contra mulheres 
trabalhadoras (10min) 

10. Dada, Coordenadota do Movimento Interestadual de Quebradeiras de 
Coco Babaçu. Testemunho: A luta das mulheres contra proprietários 
e por uma nova legislação que garanta o acesso aos meios de 
trabalho. (10min)  

11. Fórum de Mulheres da Amazônia Paraense: . Testemunho: O 
enfrentamento das mulheres contra grandes projetos de 
desenvolvimento -a construção de barragens em Altamira, no Pará – 
e a criminalização de lideranças. (10min)  

 
 
 

Atividade artística. 10:50-11 h Música 
 
 
Terceira Sessão. Propostas das mulheres na defesa dos direitos do trabalho 
e no enfrentamento ao capitalismo patriarcal. 11h-11:40  
 

12. Campaña Regional contra la Flexibilización. Testemunho: La 
Campaña Regional contra la Flexibilidad Laboral. Articulación de 
organizaciones de mujeres, sindicatos y otros sectores para la 
defensa de los derechos de las mujeres trabajadoras. (10min)  

13. Forúm Itinerante das Mulheres pela Seguridade Social. Testemunho: 
Experiência do Fórum Itinerante e Paralelo em Defesa da Seguridade 
Social – FIPSS, apresentada pela Articulação de Mulheres Brasileiras - 
AMB. (10min) 

 
Intervenções do público para falar de suas lutas e propostas. 

 
 

Atividades de encerramento  
11:40 a 12:30 

 
 
Palavras do Tribunal/Veredito 11:40-12:00 
Alianza Social Continental – ASC 
Articulação Feminista MARCOSUR – AFM 
 
 
Preparação da mobilização 12:00 – 12:20 h 
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Apresentação artística. “A cobra”, sugerida e ensaiada com Loucas de Pedra 
Lilás (Seguimos com nossos materiais, bandeiras, cartazes, pelo territorio do 
FSM, até Seminário sobre Integração, da ASC) 
 


